
41

e de desenvol vimento servem de base a suas ações, bem como os objetivos da 

ação pedagógica. Aquilo que sabemos e pensamos sobre as crianças (concepção 

de criança) vai influenciar diretamente nossa forma de olhar para elas.  No Mó-

dulo II – Infância e cultura – você teve a oportunidade de estudar aspectos do 

desenvolvimento da criança e da construção de sua identidade, subjetividade e 

conhecimentos. Seria importante rever especialmente a Unidade 2 para relem-

brar as teorias sobre o desenvolvimento humano que têm dado fundamento 

aos estudos que temos desenvolvido ao longo dos módulos do PROINFANTIL.

A cena que apresentamos a seguir nos ajuda a refletir sobre a relação entre a 

concepção que temos de criança e seu desenvolvimento e a ação pedagógica 

que realizamos. Vamos a ela:

Cena 1

Uma professora de Educa-

ção Infantil estava no pátio 

com crianças em torno de 4 

anos. Lá encontraram várias 

lagartas verdes, de um ver-

de brilhante que chamou 

a atenção das crianças. A 

professora levou uma das 

lagartas para a sala dentro 

de um vidro e pediu às 

crianças que desenhassem 

as lagartas que haviam 

acabado de ver no pátio. 

Muitas lagartas verdes foram dese nhadas. Uma das crianças desenhou uma 

lagarta no meio de uma rua onde passavam carros. Sua cor era amarela. 

A professora ficou se perguntando sobre a produção daquela criança: será 

que ela não conhecia as cores? Por que teria feito a lagarta amarela? Curio-

sa, perguntou ao menino o porquê de haver escolhido pintar sua lagarta 

daquela cor. Ele respondeu vivamente: “A lagarta está amarela porque 

está com muita raiva de estar presa nesse vidro e está fugindo pelas ruas!” 

(referindo-se ao vidro em que a professora havia colocado a lagarta).
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ATIVIDADE 2

O que você teria a comentar com relação à atitude da professora frente ao 

desenho da criança? Anote seus comentários em seu caderno. 

Podemos refletir sobre essa cena a partir de vários aspectos. Quando a professora 

decide levar uma das lagartas para a sala e sugere às crianças que a desenhem, 

ela mostra valorizar a curiosidade infantil, estimulando as crianças a observarem 

o mundo à sua volta e a representá-lo através do desenho, que é um importante 

meio pelo qual a criança se expressa. Portanto, a professora concebe as crianças 

como sujeitos ativos no seu processo de construção de conhecimentos.

Outro aspecto que chama a atenção é o fato de a professora ter observado o 

desenho das crianças, percebendo as peculiaridades do desenho do menino que 

faz a lagarta amarela. Ao observar, a professora não se contentou em apenas 

constatar que a lagarta era amarela. Para a professora, o que importava não 

era o produto da atividade – a lagarta amarela – mas saber sobre o processo 

de realização dela, por que o menino havia escolhido aquela cor.

Como vimos, nossas ações são baseadas no modo como vemos a criança, 

em nossos conhecimentos sobre seu desenvolvimento e nos objetivos pe-

dagógicos de nossa prática. Por isso é importante sabermos como se dá o 

desenvolvimento infantil. Tomemos como exemplo essa professora da criança 

que desenhou a lagarta amarela. Ela poderia acreditar simplesmente que 

a criança desenhou uma lagarta amarela porque “não conhecia as cores”. 

Se ela pensasse assim, provavelmente ela poderia reprovar a escolha da cor 

que a criança fez, já que não era a cor da lagarta de verdade. No entanto, 

quando ela se dispôs a escutar o que a criança tinha a dizer, pôde conhecer 

melhor como ela pensava e quais as relações que tinha estabelecido. Muitas 

vezes as crianças com as quais trabalhamos nos surpreendem com respostas 

inusitadas que mostram o quanto elas pensam sobre o mundo à sua volta, 

bem como as ligações entre os diversos conhecimentos que vão construindo 

na relação com os elementos da cultura, com seus parceiros e com o am-

biente. A escuta do ponto de vista da criança é, portanto, fundamental! Ela 

nos revela muito sobre quem é aquela criança, quais são as suas vivências 

e experiências e sobre a lógica infantil. 
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Vale lembrar que a lógica infantil é muito diferente da lógica adulta, e preci-

samos interpretar o que as crianças fazem e falam para compreendermos suas 

motivações, seu modo de ver o mundo. As falas das crianças fornecem preciosas 

pistas sobre suas hipóteses, suas idéias. Partindo do que elas pensam, pode-

mos desafiar o avanço de seus conhecimentos com atividades interessantes e 

instigantes. Precisamos olhar, escutar, observar com atenção o que as crianças 

demonstram, o que chama a sua atenção. Isso fornece elementos não só para 

compreender mais sobre cada uma delas, mas também para planejar nosso 

trabalho. Se sabemos os interesses, curiosidades, dúvidas, dificuldades de nossas 

crianças, podemos pensar em propostas que vão ao encontro delas. 

Quando pensamos em avaliação, não é possível deixar de considerar quais são 

nossas idéias sobre quem é a criança, quais são as suas experiências, como ela 

aprende, como se desenvolve. São essas idéias que irão influenciar em nossa 

atuação com ela e no olhar que lançaremos em sua direção. Somos mediadores 

do olhar da criança sobre o mundo, sobre si mesma e sobre o outro. É preciso 

OBSERVAR, ESCUTAR E DIALOGAR COM A CRIANÇA.

O(a) professor(a) precisa conhecer as crianças com as quais trabalha: como 

vivem, quais suas experiências culturais, do que gostam e do que não gos-

tam etc. Precisa também saber sobre como as crianças se desenvolvem, 

como aprendem, como se processa a aprendizagem, bem como quais são 

os objetivos da Educação Infantil, ou seja, o que pretendemos propiciar às 

nossas crianças nesse segmento educacional.

Veja que temos muito a aprender, sempre! Para que a prática docente seja 

intencional, fundamentada e significativa, precisamos estar constantemente 

investindo em nossa formação! Como a avaliação pode nos ajudar neste pro-

cesso? Que instrumentos de avaliação podemos construir?

Agora que você viu a importância de avaliar a criança para o aprimoramento 

do trabalho do(a) professor(a) e também a importância de nos basearmos no 

que aprendemos sobre o desenvolvimento da criança para realizarmos nossas 

avaliações, vamos pensar em instrumentos adequados para isso?
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Construindo registros de acompanhamento e relatórios de avaliação

Registrar o que foi vivido pela criança é muito importante, pois assim podemos 

acompanhar suas conquistas e seus avanços. É importante termos em vista que 

não podemos nos basear apenas em nossa memória; ela muitas vezes falha. Se 

não registramos nossas experiências, corremos o risco de esquecer detalhes pre-

ciosos! Além disso, o registro nos permite refletir com maior profundidade, uma 

vez que a linguagem escrita, segundo Vygotsky, é mais reflexiva do que a oral. 

Os registros escritos não são apenas instrumentos para “prestar contas” aos pais 

ou à instituição. Nossos escritos servem antes de tudo para organizar, sistemati-

zar nossas observações sobre as crianças e ampliar nossa reflexão sobre o grupo 

e o trabalho. A escrita é uma forma de acompanhar nosso próprio processo de 

desenvolvimento! É claro que, para os pais, os relatórios sobre as crianças são 

excelentes instrumentos para que eles conheçam mais seu filho e o trabalho que 

estamos desenvolvendo, mas isso não quer dizer que escrevemos para mostrar 

“o quanto fizemos” nem para indicar “o que a criança sabe ou não sabe”. 

Sabemos que muitas vezes fazer registros escritos pode ser difícil por várias ra-

zões: não temos o hábito de escrever textos deste tipo, o tempo é sempre redu-

zido, ficamos em dúvida sobre o que é importante anotar, dentre outras. Entre-

tanto, o importante é começar de alguma forma, mesmo que não consideremos 

que esta seja a ideal. Podemos, por exemplo, separar um caderno especialmente 

para os registros. Neste caderno você pode anotar diariamente observações 

sobre alguma criança do grupo com o qual você trabalha, respeitando sempre 

o seu “ser” diferente dos outros. Escolha, a cada dia, uma ou duas crianças para 

observar com mais atenção. Ao observar, é importante estar atento(a) ao que a 

criança realmente faz. Você pode escolher um momento em especial para ob-

servar: o momento das brincadeiras, a refeição, uma atividade em sala, enfim, 

aquele momento que chamar mais a sua atenção. No seu caderno de registros, 

marque a data e faça suas anotações sobre as crianças que escolheu observar 

naquele dia. Escreva pelo menos um parágrafo por semana sobre cada criança. 

Você vai ver quanto material rico terá para refletir ao longo do ano! 

O que é importante anotar?

As crianças mudam a cada momento e nada melhor para acompanhar e mediar 

essas mudanças do que documentá-las passo a passo.
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As diferenças entre as crianças devem ser enten-

didas como normais, nunca desvantajosas. Cada 

criança é um ser único que possui uma história e 

diferentes vivências. São incom pará veis e possuem 

seu próprio ritmo e suas marcas culturais. Desse 

modo, o desen volvimento da criança é com plexo 

e só pode ser entendido se levarmos em conta as 

múltiplas in fluências que concorrem na vida de 

cada uma delas. É claro que não podemos anotar 

algo sobre todas as crianças todos os dias. Bem 

sabemos quantas demandas temos diaria mente! 

No entanto, vale a pena ter sempre seu caderno 

de anotações por perto para registrar uma fala 

da criança que chamou a atenção, uma pergunta 

curiosa, um compor tamento que merece desta que, a forma como a criança toma 

parte das ativi dades coti dianas, seus parceiros mais cons tan tes, o modo como 

ela resolve seus impasses, como se expressa. Assim, num momento oportuno, 

quando você tiver mais tempo para investir no seu registro, mais será possível 

retomar aquelas anotações e ampliá-las.  

Nesses registros mais freqüentes, podemos anotar os aspectos diferenciados de cada 

criança. Trata-se de destacar aspectos mais imediatos que aparecem no cotidiano. 

Observe que estes aspectos podem ser observados em crianças de diferentes ida-

des, mesmo os bebês: falas e perguntas das crianças que nos revelam suas idéias, 

modos de pensar, dúvidas, sugestões; os meios de que se utilizam para se expres-

sar; observações sobre a forma como se relacionam umas com as outras, com os 

adultos; maneira como cada uma expressa sentimentos/vontades/idéias no grupo; 

suas iniciativas próprias nas situações de autocuidado (Veste-se sozinha? Precisa de 

ajuda para se alimentar? Reconhece seus pertences?); como seu corpo se relaciona 

com o espaço (movimentos freqüentes, como se envolve em propostas que incluam 

movimentos amplos, desafios corporais que exigem equilíbrio, destreza, saltos); a 

forma como se inserem nas propostas; iniciativas que nos chamam atenção. 

Os registros individuais de acompanhamento das crianças ajudam a observar o 

movimento delas no dia-a-dia. Esse movimento se modifica muito rapidamente. 

Aquela criança que no início do ano se mostrou mais retraída, por exemplo, 

pode nos surpreender pouco a pouco, à medida em que se sente confiante 
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no grupo, com uma atitude mais expansiva.Um bebê que iniciou o ano ainda 

inseguro em sua marcha pode rapidamente ir ganhando segurança e desen-

voltura. Quando registramos o que está acontecendo com a criança, temos a 

possibilidade de pensar quais os motivos que a levam a se comportar desta ou 

daquela maneira e como podemos mediar suas relações com o ambiente e com 

as outras crianças, favorecendo seu avanço no processo de desenvolvimento. O 

registro tem a função de oferecer ao(à) professor(a) elementos para que ele(a) 

decida como encaminhar seu trabalho, de modo a promover o desenvolvimen-

to das crianças. Os registros são, ainda, excelentes documentos da história da 

criança, de suas produções, conhecimentos, expressões, de suas mudanças e de 

seus avanços. Por isso é importante que, quando a criança muda de professor(a), 

esses registros sejam também repassados ao(à) professor(a) do ano seguinte, 

possibilitando a continuidade do trabalho desenvolvido com ela.

Além de se constituírem em documento da história da criança, tais registros diários 

fornecem elementos para o(a) professor(a) pensar em como ele(a) poderá intervir. 

Isto é, se ele(a) observa, por exemplo, que uma criança costuma ter dificuldades 

para inserir-se em brincadeiras com as demais, poderá traçar estratégias de incluí-

la. Esses registros são, portanto, instrumento de reflexão para o(a) professor(a), 

permitindo-lhe ter uma visão mais detalhada das crianças com as quais trabalha. 

ATIVIDADE 3

Escolha uma das crianças de seu grupo e, a partir das perguntas abaixo, escreva 

em seu caderno o que você observa com relação a ela ao longo de um dia:

Em quais  tipos de brincadeiras ela se envolve?

Toma iniciativas de autocuidado?

Transita pelos espaços físicos com desenvoltura? 

Como comunica/expressa suas vontades, idéias 

e opiniões?

Como se relaciona com seus parceiros? 

Quais os amigos que ela costuma buscar mais?
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Como se relaciona com os adultos da instituição? Procura contato físico? Con-

versa? 

Explora diferentes tipos de movimentos? 

Como se insere nas propostas de atividades?

ATIVIDADE 4

A partir do que você observou com relação à criança escolhida na Atividade 

3, escreva, em seu caderno, o que você acredita ser importante modificar no 

seu trabalho.

Quais outras perguntas você considera importantes para conhecer melhor a criança? 

Que tal fazer uma lista de perguntas? Elas podem ser o seu roteiro para a produção 

de um registro das crianças! Pense no grupo com o qual você trabalha. 

A partir dos registros diários, o(a) professor(a) poderá construir os relatórios 

de avaliação, que trazem a visão da criança por um período maior de tempo. 

Esses relatórios podem ser bimestrais ou semestrais. Neles, podemos registrar 

o desenvolvimento da criança de forma global e ampla, acompanhando suas 

mudanças, conquistas e descobertas. Eles trazem também os aspectos relativos 

ao conhecimento de mundo que as crianças vão construindo ao longo do pro-

cesso educativo. Mas como fazer esse relatório? Vamos pensar nisso? 

Proposta pedagógica e avaliação: nossos objetivos guiando o olhar para a criança

Para construirmos tanto os registros diários quanto os relatórios periódicos 

de avaliação, precisamos nos basear naquilo que pretendemos com o nosso 

trabalho. Por isso, o primeiro passo para construir um relatório é rever os 

objetivos que você estabeleceu em seu planejamento. 

Precisamos saber o que queremos com o nosso trabalho. Se tivermos esses 

objetivos claros, poderemos observar as crianças para refletirmos se esta-

mos atingindo o que pretendíamos. Se um objetivo, por exemplo, é que as 

crianças desenvolvam sua expressão oral, o(a) professor(a) incentivará isso no 

cotidiano de diferentes formas e, a partir do diálogo com a criança, poderá 

observar como ela vem utilizando a linguagem oral.
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Assim, sempre que avaliamos e registramos algo, baseamo-nos em nossas 

metas e em nossos objetivos, naquilo que consideramos relevante observar e 

nas concepções de criança – o que é criança para nós –, de desenvolvimen-

to – como entendemos que ela se desenvolve – e de aprendizagem – como 

pensamos que ela aprende –, que orientam nossa prática. Nesse aspecto 

precisamos nos deter um pouco. O que queremos com o nosso trabalho com 

a criança de 0 a 6 anos? Quais os nossos objetivos? Avaliamos as crianças 

em função delas; portanto, é preciso ter claro quais são.

Sabemos que hoje a Educação Infantil é parte da Educação Básica e pre-

tendemos ter compromisso com um projeto educativo. Isso implica pensar 

em uma prática intencional e bem-estruturada, em que cabe à avaliação 

mediar a ação educativa, as aprendizagens e o desenvolvimento das crianças. 

Isso quer dizer que, além de estarmos orientados pelos conhecimentos que 

possuímos sobre como as crianças se desenvolvem, sobre sua forma própria 

de construir conhecimentos, temos o compromisso de basear nossa prática 

em um projeto educativo ou uma proposta pedagógica.

Uma proposta pedagógica, como você teve oportunidade de estudar na 

Unidade 4 do Módulo III, delineia as intenções do trabalho desenvolvido na 

instituição. Além de deixar explícita a visão do que é a criança, a proposta 

estrutura seu currículo, ou seja, os diferentes eixos e aspectos que se pre-

tende desenvolver. 

Para tornarmos mais claras essas idéias, vamos ler um trecho do relatório 

escrito por uma professora de Educação Infantil a partir da observação de 

Tânia, uma das crianças com as quais ela trabalha:

“Tânia é muito querida pelos amigos e, diferentemente do 1º semestre, 

ela aumentou a sua rede de interações. Antes ela buscava muito a Diana 

como sua parceira, hoje é comum vê-la brincando com a Thaís, Luísa e com 

as outras crianças do grupo.

Um dos focos do nosso trabalho foi estimulá-la a expor mais os seus desejos 

e insatisfações. Percebíamos que no meio das brincadeiras, e até mesmo 

nas atividades, ela deixava sempre que outros conduzissem, não opinando 

e deixando de lado a sua vontade. Então a nossa intervenção era a de pro-

vocar questões do tipo: “Você quer ser esse personagem?”, “Você concorda 

com o amigo?”. Na maioria das vezes a sua resposta era afirmativa.
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Com os adultos, a relação é de muita confiança. Nos momentos dos rodões ela 

procura se sentar próxima ao adulto e, quando tem algo a dizer, a sua fala é 

voltada para o educador. Pontuamos para ela que os amigos também querem 

escutar. Isso faz com que ela se mobilize e vença a timidez de se expor. Um 

exemplo disso foi quando a sua mãe estava de férias e ia buscá-la na escola. 

Isso, para ela, era uma novidade especial, mas na hora de contar essa novidade, 

fez-se necessária a presença e a fala do adulto lhe dando suporte.

Nas atividades, Tânia sempre se mostra muito disposta a participar de tudo 

o que é proposto. Os seus desenhos estão cada dia mais repletos de signi-

ficados e ricos em detalhes. Se antes ela dizia não saber fazer sempre que 

propúnhamos alguma atividade, hoje tal comportamento foi se dissipando, 

fazendo surgir uma Tânia criativa, que se experimenta mais.”

Antes de partirmos para uma análise mais detalhada desse relatório, é importante 

contextualizar, em linhas gerais, a instituição em que esta professora trabalha, 

destacando suas finalidades educativas e os eixos de trabalho que orientam sua 

prática. Trata-se de uma instituição de Educação Infantil que tem como finalidade 

o desenvolvimento integral da criança em seus aspectos físico, cognitivo, afetivo e 

social. Nesse sentido, preocupa-se em estimular a criatividade, a livre expressão, a 

iniciativa e a independência pessoal e social, além de buscar o desenvolvimento de 

relações entre saúde e educação e contribuir para a socialização do indivíduo.

Para atingir sua finalidade, a metodologia que a instituição utiliza parte 

da criação de situações capazes de valorizar atitudes de responsabilidade, 

urbanidade, integração social, cooperação e solidariedade, bem como de 

experiências práticas e facilitadoras do aperfeiçoamento intelectual, físico 

e social, dentre outros aspectos. Outros pontos importantes dizem respeito 

à valorização da criança e de seu contexto de ação, experiências e saberes. 

Além disso, a instituição de Educação Infantil deve favorecer a auto-estima, 

autonomia e autoconfiança das crianças e valorizar as interações sociais como 

mobilizadoras da aprendizagem e do desenvolvimento das crianças.

Vamos agora, a partir da análise de alguns aspectos do relatório de Tânia, 

compreender como as finalidades educativas podem ser percebidas ao longo 

desse relatório. O relatório reflete justamente isto: as metas educacionais da 

instituição e aquilo que ela valoriza.
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“Tânia é muito querida pelos amigos e, diferentemente do 1º semestre, 

ela aumentou a sua rede de interações. Antes ela buscava muito a Diana 

como sua parceira, hoje é comum vê-la brincando com a Thaís, Luísa e com 

as outras crianças do grupo. 

Um dos focos do nosso trabalho foi estimulá-la a expor mais os seus desejos 

e insatisfações. Percebíamos que no meio das brincadeiras, e até mesmo 

nas atividades, ela deixava sempre que outros conduzissem, não opinando 

e deixando de lado a sua vontade. Então a nossa intervenção era a de pro-

vocar questões do tipo: “Você quer ser esse personagem?”, “Você concorda 

com o amigo?”. Na maioria das vezes a sua resposta era afirmativa.

Neste trecho, o eixo que está em destaque é o relativo às interações sócio-afe-

tivas e à construção da identidade. Aqui vemos que o relatório não se restringe 

a constatações, mas busca compreender o movimento da criança, descrevendo 

formas de intervenção para que ela avance em suas conquistas, ampliando suas 

relações interpessoais. 

A professora demonstra que tem como um de seus objetivos que a criança ex-

presse opiniões, se coloque no grupo, movimento fundamental na construção 

de sua identidade e auto-estima. 

Estão em destaque as interações sociais que Tânia estabelece, uma vez que a 

instituição trabalha a valorização das interações entre as crianças como mobi-

lizadoras de aprendizagem e desenvolvimento. Neste sentido, Tânia começou 

o ano precisando de um incentivo maior dos(as) professores(as) para ampliar 

sua rede de relações, pois durante um tempo restringiu-se a buscar mais exclu-

sivamente apenas uma de suas colegas para estar junto. Outro ponto que fica 

claro neste trecho diz respeito à intenção da instituição em relação à formação 

da identidade da criança, quando problematiza o fato de Tânia não emitir suas 

opiniões, nem expressar desejos e idéias. Aqui o trabalho foi o de instigá-la a 

expor mais suas vontades, colocando-se mais ativamente frente ao grupo.

Vejamos outro trecho:
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“Com os adultos, a relação é de muita confiança. Nos momentos dos 

rodões  ela procura se sentar próxima ao adulto e, quando tem algo 

a dizer, a sua fala é voltada para o educador. Pontuamos para ela que 

os amigos também querem escutar. Isso faz com que ela se mobilize e 

vença a timidez de se expor. Um exemplo disso foi quando a sua mãe 

estava de férias e ia buscá-la na escola. Isso, para ela, era uma novida-

de especial, mas na hora de contar essa novidade, fez-se necessária a 

presença e a fala do adulto lhe dando suporte.”

Também neste trecho a questão da interação social aparece, destacando 

o fato de Tânia buscar mais o adulto e confiar nele. Esta confiança é um 

ponto importante para o desenvolvimento de Tânia, que irá se apoiar nos 

adultos de referência para ir pouco a pouco se aventurando mais a se ex-

por para o grupo. A participação do(a) educador(a), sua mediação, é reco-

nhecida como fundamental, não só no sentido de dar à criança confiança 

para entrar no grupo (ou seja, sua inserção também está em questão neste 

trecho), mas também relaciona-se com a possibilidade de dar valor à sua 

história pessoal – a mãe, que mora longe e que está em visita à Tânia. O 

relatório deixa evidente que reconhecer a história da criança, sua família, e 

trazer esta história para o grupo é de suma importância para a construção 

da identidade pela criança. 
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Vejamos agora outro trecho desse relatório:

Nas atividades, Tânia sempre se mostra muito disposta a participar de tudo 

o que é proposto. Os seus desenhos estão cada dia mais repletos de signi-

ficados e ricos em detalhes. Se antes ela dizia não saber fazer sempre que 

propúnhamos alguma atividade, hoje tal comportamento foi se dissipando, 

fazendo surgir uma Tânia criativa, que se experimenta mais.”

O relatório nos possibilita enxergar a atenção que a instituição de Educação 

Infantil dá à produção plástica criativa da criança, bem como à forma como 

se relaciona com adultos e parceiros – focos do trabalho na Educação Infantil 

– e revela a valorização da produção artística e cultural da criança, uma vez 

que seus desenhos são reconhecidos enquanto produções próprias, que tra-

zem significados pessoais. A produção “rica em detalhes” é valorizada e o(a) 

professor(a) investe também, neste momento, na valorização da autoconfiança 

e auto-estima da criança, uma vez que é a partir do reconhecimento de si 

mesma enquanto alguém que produz algo importante, valioso e apreciado 

por seus parceiros, que ela poderá constituir uma identidade própria. 
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Esse exemplo de relatório, embora incompleto, nos revela que podemos 

registrar e trazer aspectos próprios da criança que vão se transformando a 

partir da intervenção pedagógica do(a) professor(a). As questões que orien-

taram a escrita do relatório focalizaram a inserção da criança na instituição, 

a construção da sua identidade e autonomia, suas interações sócio-afetivas, 

as múltiplas linguagens e as interações dela com a natureza e a cultura. 

Poderíamos, assim, detalhá-las da seguinte forma: 

1. A inserção da criança na creche, pré-escola ou turma de Educação Infantil:

- Quais as atitudes nos primeiros dias/semanas?

- Qual a reação com os objetos, espaços e pessoas da instituição? (formas de 

aproximação e preferências).

-  Traz objetos de casa e/ou quer levar objetos para casa? Discrimina o que é 

da creche, pré-escola ou escola e o que é da casa?

- Como foi o contato com as outras crianças? De quais se aproximava mais? 

De que forma se aproximava? 

- Quais jogos e brincadeiras criava?

- Como expressava segurança/insegurança entre as pessoas de seu convívio na 

instituição?

2. A construção da identidade e autonomia da criança e suas interações sócio-

afetivas:

- Reconhece a si e aos outros no ambiente?

- Mostra-se segura nos diversos espaços?

- Como está em seus relacionamentos? Sabe o nome dos(as) amigos(as)? Quais 

amigos(as) procura mais? De que forma?

- Demonstra interesse pelo outro, indo em direção a ele, ou precisa da ajuda 

do adulto para buscar aproximação?

- Como busca os adultos?

- Reconhece seus pertences e os dos outros?
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- Cuida dos seus objetos e dos objetos coletivos? E do ambiente?

- Como se dá o controle do xixi e do cocô? Quais as atitudes da criança em 

relação a isso?

- Alimenta-se sozinha, ou com ajuda?

- Quais as atitudes da criança nos momentos de banho, de arrumação, de 

organização da mochila etc.?

- Tem iniciativa? Faz escolhas? Participa das atividades? Como? Por quais delas 

revela maior interesse? Manifesta confiança em expor suas próprias idéias?

3. As múltiplas linguagens e as interações da criança com a natureza e com a 

cultura: 

- Como se expõe nas falas? Fala com as crianças ou mais com o adulto?

- Como demonstra que está chateada ou foi contrariada? Chora, grita, busca 

consolo do adulto, morde?

- Em quais tipos de situação a fala aparece? Registre exemplos de falas.

- Como o corpo fala nas interações? Como o corpo se coloca na expressão de 

si para o grupo?
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- Como organiza o pensamento na expressão verbal? Reconta histórias ma-

nuseando livros, relaciona fotos/histórias com acontecimentos passados? E 

como é a sua compreensão do que lhe é falado ou contado?

- Como se dá a relação com as músicas? Como é a participação da criança nesse 

momento?

- Como participa das brincadeiras? Quais as suas brincadeiras prediletas? Brinca 

de faz-de-conta? Como? Quais brincadeiras inventa?

- Os desenhos: como se relaciona com a folha, o lápis cera/hidrocor e os pri-

meiros traços? Mostra interesse? Como são suas primeiras produções? E em 

relação às outras formas de expressão plástica?

- Nas propostas que envolvem leitura de histórias a criança demonstra interesse? 

Relaciona as situações das histórias com outras relativas a suas experiências? 

E em relação a outras leituras feitas pelo(a) professor(a)? A criança mostra 

curiosidade em manusear por conta própria livros e/ou outros materiais por-

tadores de textos?

- Mostra curiosidade com relação aos diferentes textos escritos que circulam 

nos espaços nos quais transita? Manipula-os? Pergunta sobre eles? 
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- Confere sentido aos escritos que vê? Diferencia desenho de escrita? Tem 

iniciativa de produzir suas escritas?

- Tem curiosidade sobre os conhecimentos do mundo socialmente organizados? 

Estabelece relações entre os conhecimentos do mundo e suas experiências? 

Manifesta atitudes de observar, perguntar, levantar hipóteses, buscar outras 

informações, explorar, experimentar?

- Como vem se apropriando dos conhecimentos e habilidades relativos à ma-

temática (números, sistema de numeração, medidas, geometria)?

Veja que, para elaborar as questões que vão nortear sua avaliação, o(a) 

professor(a) partiu de determinado olhar para a criança e de objetivos e metas 

específicos definidos na sua proposta pedagógica. Outros eixos podem ser consi-

derados na elaboração dos relatórios e outras perguntas podem ser formuladas. 

Como dissemos, isso vai depender da proposta pedagógica da creche, pré-escola 

ou escola, isto é, do contexto onde se dá a prática pedagógica, das concepções, 

metas e objetivos definidos e da forma como se organiza o trabalho.

ATIVIDADE 5

Vamos, agora, pensar em perguntas ou itens que você possa elaborar para orientar 

a escrita dos relatórios na instituição onde você trabalha? Utilize como referência 

a proposta pedagógica da instituição e os estudos realizados em outras unidades 

de Fundamentos da Educação e de Organização do Trabalho Pedagógico desse 

módulo. Com certeza essas unidades trarão muitos subsídios para isso.

ATIVIDADE 6

A partir das perguntas acima, faça uma observação de suas crianças durante 

um período de tempo e anote em um caderno. lembramos que aqui não nos 

interessará julgar a criança, mas sim, observar sua forma própria de interagir 

em situações cotidianas. Nos interessa acompanhar o seu processo de desen-
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volvimento na creche, pré-escola ou turma de Educação Infantil, perceber seus 

interesses, escutar suas idéias, perceber seus avanços, sua forma de agir, suas 

descobertas, suas dúvidas, suas dificuldades. Registrando suas falas e documen-

tando suas produções, poderemos ter um olhar mais apurado para as ações da 

criança, traçando formas de auxiliá-la em seu desenvolvimento, ampliando seus 

conhecimentos e possibilidades.

No Módulo II, você fez alguns exercícios de observação com crianças com as 

quais trabalha. Volte a esse exercício e observe novamente uma das crianças 

que você observou, caso você tenha acesso ainda a essa criança. Caso não tenha 

mais esse acesso, escolha uma das crianças com as quais você trabalha hoje para 

observar. Faça o registro dessa observação a partir dos critérios estabelecidos 

na proposta pedagógica da instituição onde você trabalha.

Resumindo: os relatórios de avaliação são construídos a partir de registros que 

compõem a história da criança durante um período maior de tempo. Nele, po-

demos acompanhar o seu desenvolvimento e, a partir desse material, traçar es-

tratégias para contribuir para novas conquistas. Elaboramos esses relatórios com 

base nos objetivos da Educação Infantil que orientam nossa prática docente.

Quando escrevemos, desenvolvemos nossa capacidade reflexiva sobre o que sabe-

mos e o que ainda não dominamos, pois o ato de escrever nos obriga a formular 

e a responder perguntas, a levantar hipóteses e a aprender mais e mais!

Seção 2 – Parâmetros para a organização de um roteiro de  

acom panha mento, avaliação, registro e análise das atividades cotidia-

nas e de sua prática pedagógica 

OBjETIVOS:

- AVALIAR-SE E AVALIAR O TRABALhO COTIDIANO  

DESENVOLVIDO COM AS CRIANÇAS, ACOMPANhANDO,  

REGISTRANDO E ANALISANDO AS AÇõES REALIzADAS,  

ExTRAINDO ELEMENTOS qUE CONTRIBUAM PARA  

O AVANÇO DO TRABALhO E PARA A CONTINUIDADE  

DE SEU PROCESSO DE BUSCA DE NOVOS CONhECIMENTOS.



58

Você já desenvolveu uma atividade que saiu muito diferente do que você havia 

planejado? Leia a situação relatada no caso a seguir e reflita sobre ela.

Um professor desenvolveu ao longo de um mês um projeto intitulado 

“Explorando os sons”. Durante este projeto ele propôs várias atividades: 

construção de instrumentos com sucatas, audição de sons de instrumen-

tos diferentes e brincadeiras com os instrumentos confeccionados. Como 

fechamento de seu projeto, convidou pais e crianças para uma atividade 

coletiva na qual ele mostraria todos os instrumentos produzidos, as crian-

ças tocariam estes instrumentos e depois o professor iria propor algumas 

brincadeiras com músicas folclóricas envolvendo pais e filhos. Acontece que, 

logo no começo da atividade, ele deu às crianças os instrumentos que haviam 

feito e elas, agitadas e animadas, puseram-se a tocar sem parar. Foi difícil 

retomar o grupo para as brincadeiras cantadas, pois todos estavam “elétri-

cos”. Fim da história: muito barulho, os pais pouco conseguiram escutar o 

trabalho dos filhos e o ambiente ficou bastante confuso e tumultuado. O 

professor, refletindo sobre como encaminhou a proposta, achou que teria 

sido melhor se tivesse deixado para distribuir os instru mentos no final. Viu 

tam bém que não tinha preparado as crianças para receber os pais e acabou 

se atra pa lhan do com a ativi da de proposta. Se tives se dis tri buído os instru-

mentos só no final, seria mais fácil propor a atividade de grupo, que exigia 

maior concentração e escuta de todos.
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ATIVIDADE 7
Escreva, em seu caderno, um comentário sobre a situação descrita no quadro anterior, 

baseando-se nas seguintes questões: no caso da atividade do exemplo, como você 

organizaria uma atividade como esta? De que outra forma o professor poderia ter 

planejado a atividade com pais e crianças? Como ele poderia ter preparado as crianças 

para receberem os pais? O que mais você acha que poderia ter sido diferente?

Registrar por escrito nossas experiências e as observações sobre as crianças 

permite refletir sobre nossa prática, revendo nossos atos, organizando idéias e 

experiências, mapeando as dúvidas, relacionando o que vivemos com as teorias. 

Cecília Warschauer (1993,  p. 61), professora e educadora, acredita que o registro 

é uma forma de retratar a história vivida, de deixar marcas. É um instrumento 

que favorece a reflexão e o aprimoramento do(a) professor(a).

A reflexão sistemática sobre a própria prática é fundamental para que o(a) 

professor(a) possa construir e reconstruir seu trabalho pedagógico. A reflexão é o 

repensar da ação pedagógica num momento posterior a ela. Neste momento, o(a) 

professor(a) se distancia do imediatamente vivido, podendo, com essa distância, 

olhar para seus atos de uma outra forma. Quando refletimos sobre nossas próprias 

ações, podemos tomar consciência das relações entre teoria e prática, pensar nos 

nossos limites e possibilidades. É por meio desse repensar que vamos revendo os 

caminhos trilhados, planejando os próximos passos e articulando os objetivos mais 

gerais da Educação Infantil e a realidade concreta das crianças, do grupo.

O desafio de educar nos convida a olhar cuidadosamente para nossa prática. É 

necessário coerência entre o pensar e o agir, o que é muito difícil! Essa coerência 

vai sendo progressivamente construída através da reflexão sobre nossas ações, 

nossas escolhas, nossas formas de pensar e agir. Muitas vezes nos vemos falando 

com as crianças de uma maneira que, quando paramos para pensar, nem sempre 

a julgamos como a mais apropriada; outras vezes temos posturas e intervenções 

inadequadas perante às crianças. Por outras vezes, propomos atividades que não 

dão certo e custamos a entender os porquês do insucesso. Somente refletindo sobre 

as diferentes situações de nosso dia-a-dia é que podemos perceber onde podemos 

aprimorar nosso trabalho e quais os caminhos mais interessantes a percorrer.

Registrar os fatos e acontecimentos que envolvem o cotidiano ajuda o(a) 

professor(a) a aprimorar sua prática, pois permite repensar o vivido e, a partir 

dessa reflexão, redirecionar o trabalho. 
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ATIVIDADE 8

Relembre um dia ou uma atividade que tenha sido especialmente signifi-

cativa para você.  Descreva, em seu caderno, esse dia ou atividade, ten-

tando responder as seguintes questões: como a atividade foi desenvolvida 

(começo, meio e fim)? Como o grupo se envolveu com a proposta? Que 

falas e movimentos surgiram das crianças? As falas das crianças sugeriram 

outros encaminhamentos para a atividade proposta? O que você pensou 

durante o desenvolvimento da atividade (dúvidas, idéias, dificuldades)? 

Como você interveio a partir do que as crianças fizeram e falaram e qual 

foi o resultado das suas intervenções? Faça uma reflexão sobre as ativi-

dades, sobre a forma como você as organizou (os espaços, os materiais, o 

tempo, as crianças, a metodologia utilizada, as intervenções e posturas) e 

descreva como as reorganizaria.

As atividades desenvolvidas pelo(a) professor(a) com seu grupo no cotidia-

no podem ser registradas diariamente em seu caderno de planejamento. 

Esse caderno guarda a memória do vivido e permite que o(a) professor(a), 

por meio do registro de suas experiências, possa, mais tarde, pensar nelas 

e reavaliá-las. Isto é, se descrevo uma situação que vivi com minha turma, 

incluindo as dúvidas que tive enquanto desenvolvia a proposta, o andamen-

to do trabalho, o envolvimento do grupo e as dificuldades que encontrei, 

posso, depois, quando estiver lendo o que escrevi, distante da experiência 

imediata, repensar meu caminho. Assim, as dúvidas que surgiram e as difi-

culdades que encontrei podem ser enfrentadas e poderei buscar estudá-las 

e replanejar meu trabalho para um momento posterior.

Os registros das atividades diárias têm, portanto, a função de permitir 

ao(à) professor(a) rever sua prática, buscando caminhos para aprimorá-la. 

Por exemplo, se surgem curiosidades sobre algum assunto por parte das 

crianças e registramos suas perguntas, podemos, em outro momento, buscar 

fontes de consulta para alimentar o trabalho. O(a) professor(a) não precisa 

ter todas as respostas! Ele(a) é, na verdade, um(a) pesquisador(a) que busca 

também, a cada dia, ampliar seus recursos e conhecimentos, junto com suas 

crianças. O(a) professor(a) é alguém que pergunta junto, que organiza o 

grupo em torno das necessidades e curiosidades que surgem. Sendo um 

membro mais experiente do grupo, vai sugerindo caminhos, desdobra-
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mentos, desenvolvimentos a partir das idéias e sugestões infantis.

Basicamente, para nos guiar em nossos registros diários do trabalho cotidia-

no, precisamos nos perguntar:

Qual era a minha intenção com a(s) proposta(s) que lancei para o grupo? Qual 

meu objetivo com o que planejei (coerência com concepções norteadoras)?

A atividade tinha sentido verdadeiro para as crianças? Era significativa para 

o grupo?

Como as crianças se envolveram com a proposta? O que sugeriram? Como de-

monstraram interesse? Como se expressaram?

As falas e movimentos das crianças sugerem novos caminhos? Quais as curio-

sidades que surgiram? 

O planejado e o vivido: o que pensei antecipadamente aconteceu como previ? 

Não? Por que não?

O tempo que planejei foi suficiente para a o desenvolvimento da atividade?

Apresentei a proposta de forma clara? Consegui envolver as crianças? Aproveitei 

suas contribuições? Valorizei suas falas e movimentos?

A forma como propus a atividade foi adequada ao grupo em questão ou seria 

necessária outra metodologia? A partir do que o grupo trouxe em suas falas, 

movimentos, interesses, como poderei dar continuidade ao projeto?

Quais os materiais que poderei utilizar para ampliar meu trabalho? Como posso 

organizar o grupo da melhor forma? Subgrupos? Trios? Duplas? E o tempo e 

o espaço? Alcancei os objetivos propostos? 

Enfim, são incontáveis as perguntas que podemos nos colocar quando 

pensamos na avaliação de nosso cotidiano. Mas, fundamentalmente, o que 

está em jogo é a importância de observarmos como o grupo se envolve 

nas propostas e quais caminhos a própria participação e fala das crianças 

trazem como possibilidades de desenvolvimento de nossas idéias e projetos, 

bem como atentarmos para nossa atitude frente à participação das crianças 
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e ao desenvolvimento das propostas. Vale ressaltar que, para as crianças se 

envolverem, é fundamental que as atividades tenham significado para elas, 

que sejam desafiadoras, contribuindo para o seu desenvolvimento. 

Seção 3 – A organização de portfólios como instrumentos de registro 

da trajetória de aprendizagem das crianças no âmbito dos projetos de 

trabalho

OBjETIVO DESTA SEÇÃO:

- ORGANIzAR PORTFÓLIOS qUE RETRATEM O  

PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DE CONhECIMENTOS  

E DE SOCIALIzAÇÃO VIVIDOS PELA CRIANÇA  

NA INTERAÇÃO COM SEUS PARES E COM  

O(A) PROFESSOR(A).

Numa turma de crianças de 6 anos, a professora organizou, utilizando um 

cabide de saias, um grande bloco onde coleciona todos os trabalhos feitos 

pelo grupo: produções de texto coletivas, murais com desenhos, gráficos, fotos 

etc. Quando dese jam, as crianças utilizam o bloco para relem brar atividades já 

realizadas. A professora também volta a atividades já realizadas para comentá-

las, compará-las e tomá-las como ponto de partida para novas atividades. 

Essa coleção de trabalhos organizada pela professora é um portfólio do grupo. 
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No dicionário Aurélio, a expressão “porta-fólio” significa pasta de cartão usa-

da para guardar papéis, desenhos, estampas. Os portfólios são utilizados por 

artistas plásticos como uma coleção de seus trabalhos mais significativos. Atu-

almente têm sido utilizados também no âmbito escolar a partir da adoção de 

novas práticas de avaliação que têm como objetivo acompanhar os processos 

de aprendizagem vividos pelos edu candos.

Segundo os autores Shores e Grace (2001), “os portfólios são definidos como 

uma coleção de itens que revela, conforme o tempo passa, os diferentes aspectos 

do crescimento e do desenvolvimento de cada criança” (p. 43). Os portfólios 

são uma forma de registrar as experiências vividas pelo grupo e pelas crianças 

ao longo do desenvolvimento dos projetos de trabalho. Este recurso tem se 

mostrado interessante porque reúne as diferentes produções das crianças du-

rante diferentes momentos. 

No portfólio não devemos incluir apenas os trabalhos prontos das crianças, 

mas também todos os materiais que foram utilizados ao longo do projeto, tais 

como recortes de revistas relativos aos assuntos dos projetos, documentos va-

riados, registros de atividades, passeios, dúvidas, descobertas, fotos de visitas 

ou imagens significativas.

Esse registro deve ser feito diariamente, documentando as etapas do projeto que 

está em desenvolvimento e assim permitindo resgatá-las. Poderíamos apresentar, 

como exemplo, o projeto citado no quadro que abre a Seção 2 deste texto: “Oficina 

dos sons”. Um portfólio desse projeto poderia incluir um registro das etapas para a 

confecção dos instrumentos de sucata, uma cópia de bilhete que foi enviado para 

a casa pedindo sucatas, recortes de jornais sobre shows e outros eventos ligados à 

música, fotos ou desenhos das etapas de confecção dos instrumentos, ilustrações 

relacionadas ao tema feitas pelas crianças, anotações do material necessário para a 

confecção dos instrumentos, pesquisas sobre diferentes tipos de instrumentos que 

existem em nossa sociedade e, até mesmo, em outras; enfim, todo tipo de material 

interessante para o projeto, incluindo aqueles produzidos pelas crianças.

Na Educação Infantil, é interessante pensarmos em produzir registros como estes 

que possam ser coletivos ou individuais, ajudando o grupo a rever sua história 

e, também, a compreender a importância do registro como recurso de guardar 

memória. O portfólio deve reunir diferentes tipos de registros, não apenas os 

escritos. É importante que possamos lançar mão de desenhos, fotos etc.
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Vale lembrar o importante educador francês Celestin Freinet, que, em torno 

de 1920, já experimentava com seus alunos a produção do que ele chamava 

“livro da vida”, um grande livro que registrava a vida do grupo, como vimos 

no Módulo III, Unidade 3.

No portfólio, valorizam-se todas as etapas do projeto, mesmo inacabadas, e, 

do mesmo modo, as impressões, opiniões, sentimentos e questionamentos das 

crianças. Além desses registros diários, o(a) professor(a) pode também guardar, 

por exemplo, algumas atividades das crianças para depois perceber as dife-

renças entre seus desenhos/pinturas/modelagens em momentos distintos. Isso 

pode ser feito numa pasta de plástico, por exemplo, ou num fichário. Pode-

rá, também, caso haja recursos, fotografar, filmar, gravar conversas ao longo 

do ano. Assim, após algum tempo será possível identificar as mudanças na 

maneira de se expressar, se relacionar, enfim, de agir das crianças. Todo esse 

material vai constituindo um portfólio individual das crianças. Vale lembrar 

que esses registros e materiais que estamos citando são úteis não apenas para 

a avaliação, você pode também trabalhar com eles diariamente, expondo-os 

na sala de atividades, mostrando-os para as crianças em uma roda de troca 

e conversa etc. É muito importante que a produção da criança tenha visibili-

dade, isso faz com que ela se sinta valorizada, reconhecendo-se como parte 

do grupo e como alguém cuja produção tem lugar de destaque. 

As fotos acima foram tiradas por professores(as) que construíam o portfólio 

de seus grupos. Elas mostram etapas de um projeto para comemoração das 

festas juninas na escola. Na primeira foto, destaca-se a decoração da sala, 

feita pela professora em parceria com as crianças. Na segunda, o foco é o 

mural, construído com trabalhos das crianças. 
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As fotografias são instrumentos importantes para registrar a vida do 

grupo.

Vale destacar que o portfólio dá visibilidade à produção dos alunos, con-

tribuindo para que se sintam valorizados, bem como permite que eles se 

defrontem com a trajetória vivida e possam resgatar o que já foi construído. 

Enfim, constitui-se num instrumento de troca, partilha, comunicação, me-

mória, favorecendo a experiência de conviver e de trocar na sala de aula. 

Pode, ainda, ser um interessante instrumento de parceria com as famílias. 

Assim, os familiares podem tanto acompanhar o trabalho do grupo através 

do que foi ali registrado e coletado quanto podem se envolver na sua ela-

boração ou avaliação.

Ainda segundo Shores & Grace (2001), existem três tipos de portfólio:

Portfólio particular: são anotações específicas da criança, tais como históricos 

médicos, telefones de contato com a família, registros de conversas entre 

os(as) professores(as) e as famílias, a Caderneta da Criança, enfim, informa-

ções importantes que muitas vezes são confidenciais. Em outras unidades 

do PROINFANTIL, especial mente as do Módulo III, você foi orientado(a) com 

relação à importância e forma de construir esses registros.

Portfólio de aprendizagem: são as anotações da criança e do(a) professor(a), 

as produções das crianças, amostras de seus trabalhos, enfim, o acervo de 

trabalhos realizados pela criança.

Portfólio demonstrativo: nele, os avanços importantes ou problemas ocorridos 

são registrados. São os relatórios construídos pelo(a) professor(a), que você 

viu ao longo das Seções 1 e 2 deste texto. É importante a participação dos 

pais nesses portfólios: à medida em que apresenta os relatórios às famílias 

e discute com elas suas impressões sobre as crianças, o(a) professor(a) deve 

registrar também o ponto de vista dos pais. 

Para o(a) professor(a), o portfólio permite acompanhar o desenvolvimento 

do grupo e das crianças. Suas produções revelam as conquistas ocorridas 

ao longo do ano e o(a) professor(a) pode lançar mão desse material para 

conhecer o modo próprio desse grupo e de cada criança para elaborar as 

experiências vividas coletivamente.
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ATIVIDADE 9

Já que estamos discutindo os portfólios como instrumentos de avaliação, seria 

interessante levar seu próprio portfólio, aquele que você vem construindo 

ao longo do PROINFANTIl, para discutir com o grupo na próxima reunião 

quinzenal do curso. Através dele, busque resgatar seu próprio processo 

de aprendizagem ao longo do PROINFANTIl, discutindo no grupo quais 

as suas dificuldades e descobertas. Esse pode ser ainda um bom momento 

para compartilhar com o seu grupo do PROINFANTIl as mudanças que vêm 

acontecendo na sua prática pedagógica.

PARA RELEMBRAR

- Neste texto, ao enfocar a construção de instrumentos de avaliação 

na instituição de Educação Infantil, você teve a oportunidade de 

estabelecer uma ligação entre diferentes temas abordados em mó-

dulos anteriores. 

- No Módulo II, você teve a oportunidade de discutir as concepções 

de infância e de desenvolvimento infantil que têm fundamentado a 

prática pedagógica dos(as) professores(as). Nesta unidade, vimos que 

a avaliação, para contribuir com o desenvolvimento infantil, precisa 

ser coerente com essas concepções. A criança pode ser envolvida nas 

práticas de avaliação, tendo a possibilidade de avaliar, ela própria, 

seus progressos.

- No Módulo III discutimos a importância do trabalho coletivo na escola, 

envolvendo família e comunidade nas práticas de Educação Infantil. 

Nesta Unidade 3 do Módulo IV, você teve a oportunidade de perceber 

que a avaliação é um instrumento de envolvimento da família no 

trabalho desenvolvido nas creches, pré-escolas e escolas que possuem 

turmas de Educação Infantil, pois dá visibilidade ao processo de rea-

lização das atividades pelas crianças. Além disso, a avaliação precisa 

ser coerente com os objetivos da proposta pedagógica da instituição 

e com aqueles previstos pelo(a) professor(a) para seu trabalho.
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- Vimos que a avaliação é uma prática fundamental para pensar no 

trabalho do(a) professor(a). Alguns instrumentos são muito impor-

tantes para acompanhar a prática docente: os registros individuais 

das crianças (que podem ser diários ou o mais freqüente possível), os 

registros do(a) professor(a) sobre sua prática, os relatórios individuais 

das crianças, os portfólios (registros das várias produções relativas a 

um projeto de trabalho, bem como de materiais de consulta e/ou 

outros que tenham subsidiado o projeto).

- A avaliação se norteia pelas concepções de criança e de educação 

do(a) professor(a). É importante ressaltar o caráter não sentencivo 

da avaliação. O principal objetivo de avaliar é justamente ampliar 

nosso entendimento sobre as crianças, nossa prática e nosso grupo. 

Assim teremos recursos para subsidiar o trabalho realizado.

ABRiNDO NOSSOS HORizONTES

Caro(a) professor(a), esperamos que essa conversa sobre a função da avaliação, 

bem como as orientações para você elaborar seus registros, possa auxiliar você 

no desafio de pensar o cotidiano, as crianças e o seu trabalho. Sabemos que, às 

vezes, organizar o tempo para ter a oportunidade de escrever sobre as crianças 

e sobre nossos projetos e reflexões é muito difícil! São muitas as necessidades 

que o cotidiano nos traz. Sabemos também que escrever não é tarefa fácil: 

conseguir colocar no papel as idéias e as dúvidas é um desafio! Mesmo assim, 

acreditamos que a prática do registro é um valioso instrumento de aprimora-

mento profissional e você, com certeza, se beneficiará muito dele! 

Sugerimos algumas leituras. Elas podem ser “o ombro amigo” no desafio de 

elaborarmos registros das crianças e de nossa prática e materiais que compõem 

a avaliação das crianças e do trabalho. Algumas dessas sugestões, inclusive, tra-

zem relatos de experiências que nos permitirão conhecer as idéias de outros(as) 

profes sores(as), suas dúvidas e descobertas. 

-
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C - Atividades integradoras
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A avaliação na Educação Infantil e seu papel no desenvolvimento da criança 

foi o tema da Unidade 3 do Módulo IV. A atividade que propomos a seguir tem 

o objetivo de ajudar você a construir instrumentos de avaliação das crianças 

com as quais trabalha que possam favorecer a melhoria do trabalho que você 

realiza.

Antes do encontro quinzenal

- Releia a Seção 2 do texto de FE, que discute os componentes do processo de 

avaliação, e a Seção 1 do texto de OTP, que apresenta os parâmetros para a 

organização de instrumentos de acompanhamento, observação e avaliação 

das crianças.

- leve para o encontro quinzenal o seu portfólio de atividades e outros instru-

mentos de avaliação que você está construindo ao longo do PROINFANTIl.

Durante o encontro quinzenal

- Em seu grupo do PROINFANTIl, dividido em subgrupos de três ou quatro pes-

soas, discuta os instrumentos de avaliação que vocês têm utilizado ao longo 

do PROINFANTIl. É importante que cada pessoa do grupo tenha liberdade 

para avaliar como tem sido sua participação no PROINFANTIl e as mudanças 

ocorridas na prática em sala de aula como decorrência de sua participação 

neste curso.

- Discuta com as pessoas do grupo o processo de formação a partir do seguinte 

roteiro:

 1. Quais eram as expectativas do grupo ao iniciar o PROINFANTIl?

 2. Como vocês se sentem em relação aos diferentes instrumentos de avalia-

ção que vivenciaram no curso (portfólio, memorial, planos de aula, provas 

bimestrais)? 
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 3. O que vocês consideram ter sido mais importante em termos de mudanças 

na prática pedagógica?

 4. A partir da discussão no subgrupo, elaborem um quadro que pode ter o 

seguinte formato.

A participação no PROinFAnTiL

Principais dificuldades 

encontradas

Como percebemos os 

instrumentos de ava-

liação utilizados no 

PROiNFANTiL

Principais mudanças 

ocorridas na prática 

pedagógica

- Apresentem o quadro ao grupão, discutindo o que foi registrado por cada 

subgrupo e as diferentes impressões. Este pode ser um momento interessante 

para avaliar o que foi para o grupo e para cada um dos participantes.

Depois do encontro quinzenal

- Registre em seu memorial suas impressões sobre o encontro quinzenal, apro-

veitando a oportunidade para avaliar sua participação no PROINFANTIl e 

pensar quais são suas metas para depois de concluído o curso.

- Aproveitando as contribuições das percepções dos(as) colegas e suas próprias 

percepções sobre o modo como vocês foram avaliados(as) no PROINFANTIl, 

aprimore suas formas de observação e registro das crianças com as quais você 

trabalha. 






